
lempo de pqÍulisuçqo u+rl,.t
superior no de luborsçqo

e Reqlixsdos Epenos 5 3 por cento do mets de produçõo

Ne ,ì,IARAGRA' em 1983

Durante o ano que Í indou, a empresa Maracuene AgrÍcolr (MARAGRA), íuncionou menos
tempo do que esteve paral isada. lendo real izado apenas 53 por cento da sua meta de produção.
Responsáveis do sector açucareiro revelararn ao' "Nolícl65u eu€ a campanha passada Íoi a mals
dilícil que aquela empresa jarnais conheceu, com constanles paralisações devidas ao desgaste
do equipamento e, muitas yeues, à chegada tardia de sobressalentes para a maquinaria da íábrica
e dos campos de cana, e frota de lransportes.

A ú l t ìma campanha na  MARAGRA,  chegada ta rd ia  de  rno Ínhos  e  chantu-  tade da  cana a inda no  campo,  r \  carn-
in re Ìou-se  com 70 d ias  de  a t raso .  de-  ce i ras  (e !u ipamento  qLre  é  Froduz ido  panha durou de  Junho a  Dezembro  e
v ido ,  conro  nos  fo i  c j i to  no  loca l ,  à  na  CIFEL) ,  pe lo  que te r rn inou ccn l  Ine-  a  cana que Í i cou  no  campo será  u t r -

A  MARAGRA,  é  ho ie  um complexo agro- indus t r ìa l
que não só  se  ded ica  à  p roducão de  açúcar  e  ou t ros
der ivados  da  cana sacar ina ,  Ass im.  no  ano passado.
os trabalhadores clâquela empresa cult ivaÍam 200
hec la res  de  mi lho .  100 de  ar roz ,  100 de  mand ioca ,  30
de batata-doce e 30 de amendoim. destinados a reíor-
Câr  s  sêu abas lec imento  in le rno .  Por  ou l ro  lado.  Ío ranr
c r iadas  seccões  de  çons t Íucão c iv i l ,  carp in ta r ia  e  p in -
lu ra ,  que p Íes iãm serv iços  não só  pa Ía  a  empresa.

como também paÍa  ou l ros  sec lo res  de  ac t iv idade do
d is l r i to  da  Manh iça .  onde se  loca l i za  o  complexo.  F inda
a campanha/83. os trabçlhadores da MARAGRA, estão
presenlemenle engajados em vários lrabalhcs' enlre
os quais a preparação da leÍra pa?a a próxima época,
manulençãs do equipamento e embelezamente 6q seu
loca l  de  l raba lho ,  Nas  Ío tos .  uma v is la  da  machamba
de mand ioca  e  um pormenor  dos  l Íaba lhos  de  manu-
tenÇão de um l rac lo r '

l ì zac la  na  campanha s  to r  in ic io  cm
Junho próx imo.

Sobre os motivos que levaram a
que Írcasse cana no campo, Íoi-nos
informado gue tal sÊ deveu à Íalta
de combustivel,  tendo a MARAGRA
chegado a ut i l izar, nos últ imos dois
d ias  da  campanha í ;nda,  con lbus i i -
vel obtído a ,part ir  do processamento
d a  p r ó p r i a  c a n a  s a c a r i n a .

Fernando Jorge Catdoso, director-
-geral da MARAGRA . disse -r nossa
Repor tagem que nos  ú l l imog ano3,  e
reposlção do equipamenlo desgasta<lo
na Íábrica. no sislema de regadio e
na írota de lransporles, não íoi rea-
l izada. lsso conlr ibuiu. part icularmenle
na íábrica, para as conslrnles âya.
r ,as  reg is tadas  em 1983,  Os rompi -
menlos de lubos, avaÍi le dos molg-
rcs eléclr icos das bombas e ,oulros
meios no campo. obrigaram a para'
gens suce$sivas para reparações,

Aqueìe  responsáve l  d issê  a inda
que"  n ru i las  vezes .  uma avar la  reg is -
tada n i1  Íábr ica  obr igava à  para l i sação
do l raba lho  no  campo.  uma vez  que
aqu i  também se t raba lha  com energ ia
p r o d u z i 6 s  n a  p r ì m e ì r a .

Por outro lado" a empÍesr dovc.
r ia ter em füncionamenlo. clnc6 mll
a8persores. mas duranle a campanha
só t inhâ mil .  Â MAFAGRA possui 47
eslações de rega e drenrgem tìo câtn.
po. Mrs aconiecê que a maior piÍ te
das eleclrobombas não gp€Ía, por
falta de pequenâs pêçrs - disse Fer-
nando Jorge  Cardoso.

A Íábr ìca  es tá  a  func ionar  com um
l u r b o - g e r a d o r  d u e  n ã o  g e í a  v a p o r
su í ic ien te  para  te r  as  ins ta lações  Ía -
br is  em Íunc ionamenÌ9  cont Ínuo,  As-
s i rn .  quandg Ío rnece energ ia  aos  moí -
nhr ls .  não pode.  s imu l taneamente ,  a l i -
mentar  a  íábr ica  e  o  s is ten ìa  de  rega-
d io ;  quando a l imenta  ç  s is tema de
regadío .  não pcde Ío rnecer  energ ia  à
fábr ica  ou  aos  nro ínhos ,  e  ass im por
ciÌ  a rì  Ìê.

S  eq  ur r  r jo  a 'n  c ja  a  mesm a  fon  te ,
o  mater ia l  sobressa len le  encomendado
para  as  reparacões ,  lan lo  de  den l ro
como de fo ra  c lo  Pa is .  ou  não chegou
ou apareceu la Íd iamen le .  E  o  caso
dos moinhos  e  das  chamuce; ras .  re -
qu is i tadas  à  CÍFEL.  cu io  a t raso  de
recepção Íez  com que in ic iássemos
a campanha com 70 d ias  de  a t raso .

O u Ì r c  o r o b l e m a  q u e  s e  Í e z  s e n t i r
Í o i  o  r e ì a c i o r ì a d o  c o m  a  s e c a .  O  R Ì o
Incomát i  es ieve  s6co.  pe io  c luê  Í Ìão
h a v i a  á g r r a  s u Í i c i e n t e  p a r a  a  r e g a ,

A lgumas pessoas  r ra rs  qu  r ì ìênos
l igadas  âo  âssunto .  cos Ìu Í Ì ìam apon-
l a r  a  s a l i n i z a ç ã o  d a s  l e n a s  c o m o
senc lo  Unr  dcrs  p rob lemaS ( lue  Se en-
í r e n Ì a m .  S c ; b r e  i s Ì o .  o  d i r e C t o r - g e r a ì
c ia  MAFAGRA,  d isse  q( Íe  ta l  não cor -
responde a  verdac je .  Segr r r rc l  2  e le ,  a
53 iy - r i zação da  te r r i i  não  é  um fac to
r e c e n t e .  S e m p r e  s e  c o n t o u  c o m  e l a .
A  q u a Ì i d a d e  d a  c a n a  ì e  a c ú c a r  q L r e
n a s c e  r ì a q u e l e  s o l o  é  a p e n a s  a f e c t a -
do  nunra  pe Ícentagenì  cJê  20  por  cento .
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